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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar in vitro, por meio do t este da difusão em ágar, a atividade 
antimicrobiana de oito sistemas adesivos: G1-Clearfil P rotect Bond (Kuraray); G2-Clearfil SE Bond 
(Kuraray); G3 -One Coat SE Bond (Colt ène/Whaledent); G4-One Coat Bond (Coltène/Whaledent ); G5-
Single Bond (3M/ESPE); G6-Tyrian SPE, G7-Prime&Bond 2.1 (Dentsply); G8-One St ep Plus e G9-
Solução salina fisiológica (grupo controle). Os microorganismos (Streptococcus mutans, Candida 
albicans, Escherichia coli e Staphilococcus aureus) foram semeados em ágar mitis salivarius, em 
tripli cata e incubadas à 37° C/10 min. Em seguida, discos de papel filtro esterilizados foram embebidos 
com os primers ou adesivos dos sistemas adesivos, que foram manipulados seguindo as recomendações 

dos fabricantes e deposit ados na superfície do ágar. As pl acas foram i ncubadas à 37° C/48 hs. Após este 
período mediu-se os diâmetros dos halos de inibição bacteriano. A análise estatísti ca foi reali zada e 
veri ficaram-se diferentes comportamentos tanto dos primers quanto dos adesivos testados sobre os 

diferentes microorganismos 
 

Palavras-chave: Adesivos dentinários. Mi crobiologia. microinfilt ração. 
 

 

 
Abstract: The propose of this study was to evaluate in vit ro by the diffusi on agar method, the 
antimicrobiogic activity of eight adhesive syst ems: G1-Clearfil Protect Bond (Kuraray); G2-Clearfil SE 

Bond (Kuraray); G3-One Coat SE Bond (Coltène/Whaled ent); G4-On e C oat Bond (Coltène/W haledent);  
G5-Si ngle Bond (3M/ESP E); G6-Tyrian SPE; G7-Prime&Bond 2.1 (Dentsply); G8-One Step Plus and 
G9-solution saline physiological (control group), The mi croorganisms (Streptococcus mutans, Candida 

albicans, Escherichia coli and Staphilococcus aureus) were s own in mitis salivarius agar, triplicated and 
incubated at  37° C/10 min. After that, sterilizers paper disk were wet with the primers or the adhesive,  
used by the fabricant instruction and deposi ted in the agar surface. The plates were incubating at 37° 

C/48hs. After this period, the bacteria i nhibition halos were measure. The statisti cs analyze was reali ze 
and was verify the di fferent  behavior of the primers and adhesive when tested on the different  
microorganisms.   
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INTRODUÇÃO 
  
 Com o advento da técnica do condicionamento ácido do esmalt e dental introduzido por 

Buonocore (1955) e das resinas compostas por Bowen (1963), diversos sistemas adesivos têm sido 
lançados no mercado odontológico e sido intensamente pesquisados. A microinfiltração bacteriana é 
considerada a principal causa de cárie secundária (MJÖR, 1997), inflamação pulpar, necrose e a eventual  
necessidade para terapia endodôntica depois da confecção das restaurações (BRANNSTROM 

;NYBORG,1971; KHALICHI et al.,  2009). O selamento biológico dos preparos cavit ários, desta forma, é 
considerado críti co para o sucesso clínico de uma restau ração. A aplicação de sistemas adesivos 
diretamente na s uperfície dentinária é uma m anei ra de produzi r uma estrutura resis tent e cont ra a i nvasão 

de bactérias (SCHERER et al.,  1990; ARENDS, RUBEN; DIJKMAN, 1990). A microinfiltração 
marginal ocorre através de fendas nas restaurações e para campos (2001) a fenda marginal depende 
diretamente dos sistemas adesivos e da resina utili zada. Anusavice (1998), entretanto, relata que a 
presença dessas fendas em restaurações de resina composta depende da contração de polimerização e do 
coeficiente de expansão t érmica linear do material rest aurador.  

Para diminuir a possibilidade de cáries secundárias é ideal que sistemas adesivos apresentem 
potencial antimicrobiano para serem utili zados na confecção de restaurações dentárias (REIS et al.,  2006;  

IMAZAT O et al., 2003; De M UNCK et  al.,  2005). Desta forma, muitos sistemas adesivos têm 
acrescentado em suas formulações agentes antibacterianos (JEDRYCHOWSKI  et  al.,  1983; EVRENOL 
et al.,  1999; COHEN et al., 2003;  AHN et al.,  2009).  

Segundo alguns autores esse efeito antibacteriano dos adesivos dentinários depende dos 
componentes que são originalmente incorporados para promover adesão, incluindo a efetividade de cada 
componente, a longevidade da efeti vidade, a espécie bacteriana a que são sensíveis tais agentes, a 
concent ração dos componentes e o mecanismo para inibir ou matar bactérias (IM AZAT O et al.,  2003).  

Outros estudos, contudo, associam o efeito antimicrobiano ao baixo pH desses produtos (MEIERS e 
MILLER, 1996; IMATAZO, IMAI e EBISU, 1998).  

Diante disso, torna-se importante avaliar a atividade antimicrobiana dos diferentes primers e 

adesivos disponíveis comercialmente. Sendo assim, o propósito desse estudo foi avali ar in vitro, através 
do método de difusão em ágar, a atividade antimicrobiana, de oito primers e adesivos, comumente 
utili zados na clínica odontológica.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os sistemas adesivos utilizados estão dispostos no Quadro 1. O método empregado foi o da 

difusão em ágar Brain Heart Infusion (BHI). As placas foram semeadas com pool de Saliva Total dos 
pesquisadores, Streptococcus mutans, Candida albicans, Escherichia coli e Staphilococcus aureus 
(bacterioteca da Universidade Estadual de Ponta Grossa). Depois de s emeadas as placas foram lev adas à 

estufa a 37º C durante 10 minutos. Em seguida, papéis de filtro esterilizados foram embebidos nos 
primers ou nos adesivos para aqueles de dois fras cos, para verificar quais destes ou se ambos apresentam 
ação antimicrobiana e após foram deposi tados sobre a superfície do ágar, cuja placa estava devidamente 

demarcada para que não houvesse equívocos na identi ficação dos respectivos sistemas adesivos. Os 
adesivos foram polimerizados de acordo com as i nst ruções dos fabricantes por meio do aparelho Optilgth  
600/Gnatus. Cada microorganismo foi semeado em t rês placas, obtendo-se t rês amostras para cada 
material. As placas foram incubadas em estufa a 37º C durante 48 horas, sendo que apenas para o S.  

mutans a incubação foi feita em microaerofilia antes de ser mantida em estufa por 48 horas. Após este 
período observou-se a formação de halos de inibição do crescimento microbiano (mm), os quais foram 
medidos por meio de uma régua milimetrada.  

 
 Quadro 1- Materiais utilizados na p resente pesquisa 

GRUPOS SISTEMA S ADESIVOS FABRICANTES 

G1 Clearfil Protect Bond  Kuraray  

G2 Clearfil SE Bond Kuraray  

G3 One Coat  SE Bond  Coltène/Whaledent 

G4 One Coat  Bond Coltène/Whaledent 

G5 Single Bond  3M/ESPE 
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G6 Tyri an SPE Bisco  

G7 Prime&Bond  2.1 Dentsply 

G8 One Step Plus  Bisco  

G9 Solução  Fisiológica -----------  

. 
 
RESULTADOS 
 

 O posto médio dos valores dos halos de inibição formados para cada sistema adesivo frente aos 
microorganismos t estados é mostrado nas Tabelas 1 a 5. 
 

 
Tabela 1 – Análise estatística realizada por meio do Teste de Kruskal-Wallis referente à comparação de 
sistemas adesivos sobre S. mutans.  

 

Sistema Adesivo G2 (primer) G1 (primer) G3 (primer) 

    
Posto M édio (mm) 3,67 4,67  6,67 

    
           H  = 1,9310   ;   p = 0,3808   ;   2 G. L.  
 
Tabela 2 – Análise estatística realizada por meio do Teste de Kruskal-Wallis referente à comparação de 

sistemas adesivos sobre C. albicans.  
 

  G4 G2 
(primer) 

G1 
(primer)  

G3 (primer) 

      
Posto Médio (mm) 11,00 (b) Sistem a 

Adesivo 
G3 

(adesivo) 
9,67 (b)  5,33 (ab) 

      H  = 10, 7679   ;   p = 0,0293   ;   4 G.L.  

       Postos Médios com l et ras minúsculas distintas di ferem estatisti cam ente entre si (p < 0,05) 
 
 

Tabela 3 – Análise estatística realizada por meio do Teste de Mann-Whitney referente à comparação de 
sistemas adesivos sobre E. coli. 
 

Sistema Adesivo G1(primer) G3(primer) 

   
Posto Médio (mm) 4,00 3,00 

   U  = 3,0000   ;   p = 0,5127 

 
 
Tabela 4 – Análise estatística realizada por meio do Teste de Kruskal-Wallis referente à comparação de 

sistemas adesivos sobre S. aureus.  
 

Sistema  
Adesivo 

G7 G5 G2 
(adesivo) 

G3 
(adesivo) 

G4 G2 
(primer) 

G1 
(primer)  

G3 
(primer) 

         
Posto M édio 

(mm) 
5,50 (a) 5,50 (a) 12,00 (ab) 6,67 (a) 11,83 

(ab) 
20,67 (b) 22,33 (b) 15,50 (ab) 

         H  = 18, 4268   ;   p = 0,0102   ;   7 G.L.  
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Postos Médios com l et ras minúsculas distintas di ferem estati sti cam ente entre si (p < 0,05) 
 
 

Tabela 5 – Análise estatística realizada por meio do Teste de Kruskal-Wallis referente à comparação de 
sistemas adesivos sobre microorganismos da Saliva Total.  
 

Sistema Adesivo G2 (primer) G1 (primer) G3 (primer) 

    
Posto M édio (mm) 3,50 7,67  3,83 

    
           H = 4,4754   ;   p = 0,1067   ;   2 G.L.  
 

Apenas os primers dos sistemas adesivos Clearfil Protect Bond, Cl earfil S E Bond e One Coat SE 
Bond apresentaram a formação de halos de inibição contra os microorganismos da Saliva Total e S.  
mutans. Os primers dos Clearfil P rotect Bond e One Coat SE Bond também apresentaram halos 
inibitórios para os microorganismos Escherichia coli e Staphilococcus aureus.  

O sistema adesivo One Coat Bond apresentou maiores halos de inibição cont ra Candida albicans,  
seguido respectivamente pelo One Coat SE Bond (adesivo) e pelo primer do Clearfil Protect Bond, mas 

essa diferença não foi estat isti camente significante. 
 
DISCUSS ÃO 

 
A microinfiltração bacteriana é considerada a principal causa da inflamação pulpar, necrose e a 

eventual necessidade para terapia endodônti ca após a confecção de restaurações (BRANNSTRÖM; 

NYBORG, 1971) e o selamento biológico do preparo em dentina é considerado crítico para o sucesso 
clínico de uma restauração. 

Apesar da considerável melhora nos últi mos anos dos materiais odontológicos,  a formação de 
gaps na interface dente/restauração continua a ser um problema associado às restaurações em resina 
composta (KENSHIMA et al.,  2006). A pobre adaptação à substância dentária pode predispor à 
descoloração e colonização bacteriana (ROULET E NOACK, 1991).  

Em estudos da composição das placas bacterianas, diversas espécies de bactérias tem sido 
encontradas e associadas a cárie dentária, dentre eles o  Streptoco ccus mutans (ALEXANDER; 
CAWSON, 1998; HOSHINO, 1985; BEIGHT ON E LYNCH, 1995).  

Para minimizar essa microinfilt ração alguns sistemas adesivos comercialmente disponíveis (por 
ex.: Optibond / Kerr, Syntac Single Component / Vivadent, Prime & Bond / Dentsply, Perma Quick /  
Ultradent, Syntac / Vivadent, Gluma / B ayer, Pro Bond / Dentsply) t êm apres entado em s ua composição 
agentes antimicrobianos como o 12-metacriloiloxidecypyridinium bromide (M DPB), flúor ou 
glutaraldeído. A atividade antimicrobiana, entretanto, não tem sido associada apenas a esses fatores, mas 

também à acidez dos sistemas adesivos (NCCLS, 2006). 
Neste estudo foi observada uma diferença no efeito antimicrobiano nos vários sistemas adesivos 

avali ados. Quando primers e adesivos estão dispostos em dois frascos, para verificar a atividade 

antimicrobiana de cada um, testou-se primers e adesivos separadamente com o propósito de verificar se 
nestes sist emas havia di ferença na atividade inibitória mi crobiana destes produtos. Foi observado que o 
efei to antimicrobiano variou t anto em relação aos primers e adesivos, que apresentaram efeitos variados,  
quanto em relação ao tipo de espécie bacteriana. Como foi o caso dos primers dos si stemas adesivos 
Clearfil SE Bond, Clearfil Protect Bond e One Coat SE Bond que foram os únicos agentes que 
apresentaram efeito antimicrobiano sobre os microorganismos da saliva total e S. m utans. No primer e 
adesivo do sistema One Coat  SE B ond foi  observado efeito  antimicrobiano sobre Candida albicans e 
Staphilococcus aureus. O efeito antimicrobiano dos primers e dos adesivos está relacionado com o baixo 
pH destes materiais ( pH ≤  2), visto que as bactérias não sobrevivem em pH extremamente baixos 
(MARSH; M ART IN, 1992), tendo assim, potencial para matar ou inativar as bactérias. Além disso, a 
presença do fosfatado metacriloxideci dihidrogenase no primer do produto Clearfil SE Bond, pode ter 
cont ribuído para a diminuição da atividade antimicrobiana deste produto. 

O sistema adesivo Clearfil P rotect Bond foi lançado como sendo uma nova era dos agentes 
adesivos autocondicionantes contendo um monômero funcional MDPB no primer e flúor no adesivo. O 

MDPB é um agente antibacteriano que possui em sua composição amônia quaternária com um grupo 
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metacriloxil, e mostra atividade antimicrobian a cont ra st reptococcus orais (IM AZATO et al, 1994, 1995;  
LI et al.,  2009). Neste estudo, todavia, o primer apresentou efeito in ibitório sobre as bactérias testadas,  
contudo, não foi estatisti camente diferente do One Coat SE Bond. Provavelmente, o efeito antimicrobiano 

do Clearfil P rotect Bond esteja relacionado com o  MDPB. De acordo com LI et al., em 2009, este efeito  
pode também ter sido provocado pela liberação de compostos não reagidos, como o flúor e  o monômero 
de amônia quaternária com um grupo metacriloxil, que são agentes catiônicos, que causam uma mudança 
negativa na superfície da bactéria, causando danos na membrana celular e danos i rreversíveis aos 

constituintes do citoplasma.  
Os adesivos convencionais de frasco único: Prime & B ond 2.1 e Single Bond apres entaram algum 

efei to antimicrobiano contra Staphilococcus aureus, mas este foi pequeno, evidenciando que o  uso destes 

produtos devem s er reconsiderados quando o objetivo for de inibir ou diminuir a proli feração de espécies 
bacterianas.  

Os result ados obtidos nesta pesquisa sugerem que os diferentes sistemas adesivos apresentam 
habili dades distintas para prevenir ou limitar o cresciment o bacteriano, sendo necessárias mais  pesquisas 
e estudos para verificar o efeito antimicrobiano de sistemas adesivos para que s e possa predizer o período 
de tempo que os componentes permanecerão ativos e se estes dados podem ser extrapolados para o 
ambiente bucal.  

 
CONCLUSÃO 
 

 De acordo com a metodologia empregada, concluiu-se que:  
 - Os sist emas adesivos t estados apresentaram di ferentes comportament os in vit ro 
 - Os primers dos sistemas adesivos Clearfil  Protect Bond e One Coat SE Bond apresentaram ação 
antimicrobiana s obre todos os microorganismos t estados, apresentando os melhores desempenhos i n v itro 

na presente pesquisa.  
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